
Ementa 
A constatação empírica da ocorrência de fenômenos naturais e de atos humanos geradores de 

atrocidades e horrores que não podem ser adequadamente descritos apenas como “infelizes” ou “errados” 
tem levado o ser humano a considerar tais eventos como manifestações da existência do Mal – seja ele 
entendido como uma força cósmica ou como uma abstração que procura dar conta da malignidade inerente 
a um amplo escopo de indivíduos e eventos. 

Na literatura, as poéticas negativas – o Gótico, o Horror, o Sublime, o Terror, o Grotesco, o Trágico, 
o Melodramático e afins – criam, continuamente, temas, seres, lugares e eventos que se convertem, 
alegoricamente, em paradigmas do Mal. Nas narrativas literárias, o Mal ora é usado como um recurso de 
admoestação, ora como um tema que pode inclusive produzir admiração e efeitos estéticos próprios – no 
primeiro caso, por meio da revelação e da denúncia de suas causas e consequências; no segundo, pela 
valorização do que é transgressivo e do que, por atentar contra a vida vulgar, atende aos desejos extremos 
de liberdade humana. 

O presente curso tem por objetivo o estudo dos modos de representação e expressão literárias 
desse conjunto de percepções, sensações e experiências de cunho negativo. Espera-se examinar tanto as 
formas quanto os próprios sentidos de se retratar, através de objetos artísticos, um assunto tão inquietante 
e perturbador. Os monstros, os loci horribiles, as fantasmagorias do passado, os enredos plenos de 
catástrofe, violência e crueldade, enfim, todos esses elementos característicos de narrativas que podem ser 
caracterizadas como representações ficcionais do Mal. 

Programa 
 

1. As artes do mal 
2. O medo como prazer estético 
3. Poéticas do mal I: Horror-Terror 
4. Poéticas do mal II: Grotesco 
5. Poéticas do mal III: Sublime 
6. Poéticas do mal IV: Gótico 
7. Poéticas do Mal no Brasil 
8. Mal no Antropoceno: Eco-horror e Eco-Gótico 
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